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    INTRODUÇÃO




    O Ensino à Distância é uma modalidade de educação cujas interacções entre professores e alunos, que viabilizam o ensino e aprendizagem, acontecem a partir do uso de tecnologias digitais de informação e comunicação. Nessa modalidade, professores e alunos podem estar em lugares distintos e a educação pode ocorrer em tempos diferentes. A adesão a esta modalidade serviu como meio para tomar em consideração as novas contingências pelo ensino e preparação célere e qualitativamente superior dos indivíduos.




    As dificuldades ligadas à confrontação com os desafios reais apresentados pelas vivências do curso à distância possivelmente conduzem a um reajustamento das expectativas para adaptação dos alunos, dificuldades essas que parecem sofrer algum tipo de evolução ao longo do tempo, estando relacionadas a diversas formas de aprender.




    Tendo em conta que existem inúmeros autodidactas que alcançaram projecções e êxitos social e profissional enveredando ao Ensino à Distância no mundo, situando-se assim entre os que optarem a esta modalidade e não obstante as etapas que a modalidade já atingiu, a necessidade de descrever expectativas e a adaptação dos alunos a essa modalidade. As metodologias para este tipo de ensino vêm evoluindo desde o início do século XX. Para efeito, faz-se necessário estudar a forma como se apresentam as expectativas e se adaptam os alunos angolanos da cidade do Uíge a esta mesma modalidade.




    A pesquisa foi realizada no âmbito do doutoramento no curso de Educação da UNIGENESYS. Está conformada por sete áreas capitulares conforme as exigências metodológicas da Universidade.


  




  

    O PROBLEMA




    O Ensino Superior (ES) angolano conheceu uma nova realidade nos últimos anos devido ao redimensionamento da única Universidade (Universidade Agostinho Neto) pública em 8 regiões académicas (DIÁRIO DA REPÚBLICA, 2009). Com este redimensionamento, triplicou o número de vagas nas Instituições do Ensino Superior (IES) angolano ao nível de graduação e mestrado e aumentou o número licenciado e Mestres a procura de uma vaga para frequentarem o nível de Pós-graduação (Doutoramento).




    Com o aparecimento das 8 regiões académicas, o ensino superior angolano viu-se mergulhado em várias dificuldades de funcionamento, desde a falta de espaços suficientes a abarcar uma diversidade de cursos, estudantes, assim como assegurar continuidade do nível de pós-graduação e portanto elevar a qualidade da formação dos docentes do ensino superior dos diferentes cursos (BUZA, 2015). Com o crescimento do número de mestrados oriundos das mais diversas IES, elevou-se a necessidade destes mestres a darem seguimento a sua formação académica na perspectiva de ampliar seu horizonte intelectual, autodesenvolvimento, aumentar o nível académico e a posterior estabilidade financeira, subida de grau no trabalho e granjear de prestígio psicossocial.




    Nesse sentido, com o surgimento dos diversos cursos ao nível de Pós-graduação (Doutoramento) à distância, estes estudantes encontram uma oportunidade para alcançar este desiderato, com publicação do Decreto Presidencial nº 59/20 que aprova a modalidade de Ensino à Distância, reconhecendo que esta modalidade pode ter um papel importante no alcance de uma maior equidade no acesso à formação superior, através da possibilidade de beneficiar um maior número de cidadãos na sua frequência.




    O Ensino à Distância é uma modalidade que se difere do ensino presencial, tem características próprias, na qual deve ser analisada a mediação e interacção existente através do uso das tecnologias da comunicação e informação no processo de ensino e aprendizagem (VELLOSO &. COELHO, 2014).




    Esta modalidade possibilita conhecer as modificações que se operam nos modos de percepção, nas possibilidades de interconectividade, nos conceitos de tempo e de espaço, nos diferentes estilos cognitivos, e nos modos de existir, ser e estar dos envolvidos nesta forma de estudo.




    A adesão a um curso de doutoramento na modalidade a distância é caracterizada por discrepâncias entre o que a universidade espera dos seus alunos e as expectativas que estes possuem acerca do curso. Os alunos aderentes apresentam muitas vezes um elevado entusiasmo pela conquista da adesão, acompanhado de expectativas também elevadas sobre si mesmos enquanto alunos e sobre o seu envolvimento na universidade e curso aderido (ARAÚJO et al., 2016: PORTO, & SOARES, 2017).




    O êxito ou não de um estudante em curso superior na modalidade à distância está vinculado, entre outros factores, ao seu perfil. Normalmente, alunos de cursos à distância são adultos, com filhos e activos profissionalmente, além de buscarem uma aprendizagem mais orientada à prática, gostam de ter controle sobre seus actos e têm na EaD uma possibilidade de estudo (GOMES et al., 2014; GUIMARÃES, 2012).




    Porém, quando as expectativas académicas não são correspondidas por parte da Universidade, o aluno pode perder a sua motivação e o interesse pelo curso e/ou pela Universidade, o que pode resultar no abandono da universidade. Por vezes, este sentimento de frustração já está presente, fruto talvez das características do curso, logo na primeira etapa do curso de frequência da instituição, sendo este um período crítico que frequentemente determina a permanência ou o abandono desses alunos (HAMSHIRE et al., 2013; SOARES, 2003; MELLO, & BALDEZ, 2011).




    Portanto, nesta visão, segue o interesse para realização da pesquisa, as dificuldades ligadas à confrontação com os desafios reais apresentados pelas vivências do curso à distância que conduz a um reajustamento das expectativas para adaptação dos alunos, dificuldades essas que parecem sofrer algum tipo de evolução ao longo do tempo, estando relacionadas a factores ambientais, ligados ao local em que o aluno estuda (em casa, no trabalho e outros), à separação de espaço e tempo entre os envolvidos (aluno/professor/outros alunos).




    Tais exigências e desafios vão desde o currículo, novos professores, conteúdos programáticos totalmente diferentes em relação ao ensino presencial, novas tecnologias, métodos e dinâmicas de ensino e de estudo diferentes, criação de novas amizades e redes de relacionamento virtual, desconhecimento dos serviços de apoio ao estudante, indecisão vocacional e novas fases de exploração ou falta de recursos financeiros para atender aos seus gastos com o curso (TETA, 2008; TRIGO, 2012).




    É possível perceber de forma empírica que as expectativas e adaptação sejam dependentes de factores pessoais, metodológicos e institucionais. Estas expectativas e adaptação dos alunos angolanos ao curso na modalidade à distância verificam-se com motivação elevada de tendência à desistência e de abandono escolar. Tal tendência se confirma conforme o relatório do departamento de estudo, planeamento e estatística do Instituto Superior de Ciência de Educação do Uíge em 2021 no que diz respeito à formação dos funcionários e outros colaboradores matriculados em cursos integralmente à distância, onde se percebe que 62% dos matriculados ao curso à distância nos de 2020 a 2021, apresentaram tal tendência (DEPE, 2021).




    A título de exemplo, podem-se destacar as expectativas em relação às características do curso; psicossociais, (corresponder ao curso), credibilidade institucional; expectativas a nível socioeducativo do uso dos recursos pedagógicos e metodologia de ensino e aprendizagem e expectativas na área curricular e financeira (por exemplo: gastos a fazer e o reembolso esperado).




    A forma como são vividas e percepcionadas as exigências desta mudança tem implicações ao nível da adaptação, do rendimento académico, da permanência no curso nessa modalidade (EAD). Como se antecipa tais expectativas, assume um papel relevante na explicação dos níveis de adaptação académica dos alunos no doutoramento, tendo também um papel determinante no sucesso académico e na tendência do aluno para permanecer ou abandonar a o curso (FERNANDES, 2005; BERNARDO & ALMEIDA, 2017).




    As expectativas e adaptação do aluno à modalidade à distância são variáveis relevantes para entender o comportamento do universitário no decorrer de sua formação. É importante salientar que a adaptação ao ensino superior na modalidade à distância é um processo multifacetado, envolvendo diversos desafios intrapessoais, interpessoais e ambientais, que exigem o necessário desempenho de novos papéis para ajustamento ao novo contexto, bem como agir de forma proactiva em relação à carreira escolhida (ALMEIDA & SOARES, 2004; ASTIN, 1993).




    Assim, do exposto anterior, formulamos o problema de investigação: Quais as expectativas e adaptação dos alunos angolanos à modalidade de ensino à distância?


  




  

    JUSTIFICATIVA




    A demanda do número de mestrados procedentes das mais diversas IES, em Angola, elevou a necessidade desses mestres a darem seguimento a sua formação académica na perspectiva de ampliar seu horizonte intelectual, autodesenvolvimento, aumentar o nível académico e a posterior estabilidade financeira, subida de grau no trabalho e granjear prestígio psicossocial.




    Nesse sentido, com o surgimento dos diversos cursos ao nível de Pós-graduação (Doutoramento) à distância, estes estudantes encontram uma oportunidade para alcançar este desiderato, com publicação do Decreto Presidencial nº 59/20 que aprova a modalidade de ensino à distância, reconhecendo que esta modalidade pode ter um papel importante no alcance de uma maior equidade no acesso à formação superior, através da possibilidade de beneficiar um maior número de cidadãos na sua frequência (DIÁRIO DA REPÚBLICA, 2020).




    Ensino à Distância, EaD deve ser entendida como uma modalidade de educação cujas interacções entre professores e alunos, que viabilizam o ensino e aprendizagem, acontecem a partir do uso de tecnologias digitais de informação e comunicação. Nessa modalidade, professores e alunos podem estar em lugares distintos e a educação pode ocorrer em tempos diferentes (OLIVEIRA, 2017).




    As expectativas e adaptação do aluno à modalidade à distância são variáveis relevantes para entender o comportamento do aluno decorrer de sua formação, motivo pelo qual nos leva à selecção desta temática para a tese. Pesquisar quais as expectativas e adaptação dos alunos angolanos à modalidade de ensino à distância se caracteriza por uma problemática de alta relevância.




    Nesse sentido, descrevê-la no sentido de tentar compreender acerca de como é que a desencadeiam e sua adaptação representa um importante passo que, analisados de forma criteriosa, achar-se-á um meio de amenizá-la, a fim de auxiliar nos ensejos e desideratos propostos por estes alunos no contexto socioprofissional, como ampliar seu horizonte intelectual, autodesenvolvimento, aumentar o nível académico e a posterior estabilidade financeira, subida de grau no trabalho e granjear de prestígio psicossocial. E no âmbito da persecução dos ensejos do decreto publicado (DIÁRIO DA REPÚBLICA, 2020), atendendo a que inúmeros autodidactas que alcançaram projecções e êxitos social e profissional enveredando ao Ensino à Distância no mundo, situando-se assim entre os que optarem a esta modalidade, e não obstante as etapas que a modalidade já atingiu.




    Geral:




     Descrever as expectativas e adaptação dos alunos angolanos à modalidade de ensino à distância ao nível da Pós-Graduação.




    Objectivos Específicos:




    a) Caracterizar os fundamentos do ensino à distância no contexto angolano.




    b) Verificar o nível de expectativas sobre o processo de ensino-aprendizagem na modalidade à distância.




    c) Analisar as condições socioeducativas que influenciam a adaptação dos alunos ao nível da Pós-Graduação.




    d) Identificar o grau de experiência e satisfação do aluno em aprender num curso à distância.




    e) Destacar os benefícios socioprofissional da adaptação para o aluno ao cursar a Pós-Graduação na modalidade à distância.


  




  

    CAPÍTULO I




    OS FUNDAMENTOS DO ENSINO À DISTÂNCIA




    1.1 Surgimento da EAD pelo mundo




    A educação à distância é uma modalidade que se difere do ensino presencial, tem características próprias, na qual deve ser analisada a mediação e interacção existente através do uso das tecnologias da comunicação e informação. Assim, é fundamental conhecer o contexto histórico.




    A educação à distância não surgiu no vazio, mas sim tem uma longa história de experimentação, sucessos e fracassos. Já longe das cartas de Platão e das epístolas de São Paulo, sua origem recente está assente nas experiências de educação por correspondência, que teve início nos finais do século XVIII e com expansão de desenvolvimento a partir de meados do século XIX, atingido até aos dias de hoje; a utilização da multimédia como os impressos a simuladores o Wline, e redes de computadores, indo à direcção da comunicação instantânea de dados voz-mensagem por via satélite ou por cabos de fibra óptica, com aplicação de formas de grande contacto entre aluno e o centro produtor, quer utilizando-se inteligência artificial – IA, ou mesmo de comunicação instantânea com professores e monitores (KEEGON, 1996).




    A história da educação à distância vem de tempos muito remotos, como se podem constatar as origens dessa modalidade, que teve seu início na expansão do cristianismo. Os Padres da Igreja ditavam suas obras catequéticas a seus estenógrafos, se encarregavam de multiplicá-las, com o objectivo de ensinar e divulgar a Boa Nova do Messias de Belém. Como se vê, a EAD teve, desde o seu início, o carácter multiplicador e informativo dirigido a um grande número de pessoas (VELLOSO & COELHO, 2014).




    A educação à distância teve, desde o seu começo, a expressão multiplicadora e informativa endereçada a um enorme número de pessoas. Facto que faz transparecer, apesar de não ser chamada naquela época de educação à distância, ela é bastante antiga. Se tivermos em consideração que, quando o aprendente e o educador não estão próximos, é interessante entendermos que é preciso a mediação de alguma tecnologia para auxiliar este “convívio à distância”.




    Porém, possivelmente o primeiro conhecimento que se registou da iniciação desse novo método de ensinar à distância foi o anúncio das aulas por correspondência ministradas por Caleb Philips (20 de Março de 1728, na Gazette de Boston, EUA), que enviava suas lições todas as semanas para os alunos inscritos. Depois, em 1840, na Grã-Bretanha, Isaac Pitman ofereceu um curso de taquigrafia por correspondência. Em 1880, o Skerry’s College ofereceu cursos preparatórios para concursos públicos. Em 1884, o Foulkes Lynch Correspondence Tuition Service ministrou cursos de contabilidade. Novamente nos Estados Unidos, em 1891, apareceu a oferta de curso sobre segurança de minas, organizado por Thomas J. Foster (NISKIER, 2000: VELLOSO e COELHO, 2014).




    Em meados do século XIX, as universidades de Oxford e Cambridge, na Grã-Bretanha, ofereceram cursos de extensão. Depois, vieram a Universidade de Chicago e de Wisconsin, nos EUA. Em 1924, Fritz Reinhardt cria a Escola Alemã por Correspondência de Negócios. Em 1910, a Universidade de Queensland, na Austrália, inicia programas de ensino por correspondência. E, em 1928, a BBC começa a promover cursos para a educação de adultos usando o rádio (BYTWERT e DIEHL, 1989).




    Do início do século XX até a Segunda Guerra Mundial, várias experiências foram adoptadas, sendo possível melhor desenvolvimento das metodologias aplicadas ao ensino por correspondência. Depois, as metodologias foram fortemente influenciadas pela introdução de novos meios de comunicação de massa.




    A necessidade de rápida capacitação de recrutas norte-americanos durante a Segunda Guerra Mundial fez aparecerem novos métodos. Entre esses, se destacam as experiências de Fred Keller (1983) para o ensino da recepção do Código Morse, que logo foram utilizadas, em tempos de paz, para a integração social dos atingidos pela guerra e para o desenvolvimento de novas capacidades laborais nas populações que migraram em grande quantidade do campo para as cidades na Europa em reconstrução.




    Mas o verdadeiro impulso se deu a partir de meados dos anos 60, com a institucionalização de várias acções nos campos da educação secundária e superior, começando pela Europa (França e Inglaterra) e se expandiu aos demais continentes (PERRY e RUMBLE, 1987).




    Ao nível universitário, temos os seguintes exemplos: Open University, no Reino Unido; Fern Universität, na Alemanha; Indira Gandhi National Open University, na Índia; e Universidade Estatal à distância, na Costa Rica; Aberta, da Venezuela; a Universidade Nacional de Educação à distância, da Espanha; o Sistema de Educação à distância, da Colômbia; a Universidade de Athabasca, no Canadá; a Universidade para Todos os Homens e as 28 universidades locais por televisão na China Popular; entre muitas outras (VELLOSO e COELHO, 2014).




    Actualmente, mais de 80 países, nos cinco continentes, adoptam a educação à distância em todos os níveis, em sistemas formais e não formais de ensino, atendendo a milhões de estudantes. A educação à distância tem sido largamente usada para treinamento e aperfeiçoamento de professores em serviço, como é o caso do México, Tanzânia, Nigéria, Angola e Moçambique (UNESCO, 1992).




    Programas não formais de ensino têm sido utilizados em larga escala para adultos nas áreas de saúde, agricultura e previdência social, tanto pela iniciativa privada como pela governamental. Hoje, é crescente o número de instituições e empresas que desenvolvem programas de treinamento de recursos humanos pela modalidade da educação à distância (MACHADO e SOUZA, 2015).




    Na Europa, investe-se de maneira acelerada em educação à distância para o treinamento de pessoal na área financeira e demais áreas do sector de serviços, o que significa maior produtividade e redução de custos na ponta (NUNES, 1993).




    Em Cuba, a educação à distância (lá conhecida como enseñanza dirigida) começou a ser implantada em 1979. A Faculdade de Ensino Dirigido, da Universidade de Havana, é o centro reitor dos cursos regulares, oferecidos em todo o país e que contam com o suporte de outras 15 instituições universitárias. Os programas curriculares e a estrutura dos cursos à distância são os mesmos dos cursos presenciais (JUSTINIANI, 1991).




    Nos Estados Unidos, existem mais de uma centena de importantes universidades e instituições de nível superior e médio, programas de capacitação profissional altamente gabaritados e cursos de formação geral de amplo reconhecimento público. Destacam-se a Pennsylvania State University, cujos cursos por correspondência são oferecidos desde 1892 (em 1995 havia 18.137 estudantes inscritos em cursos à distância oferecidos por essa universidade); a Stanford University, cujos cursos à distância são oferecidos desde 1969; a University of Utah, desde 1916; a Ohio University, desde 1924; entre outras várias universidades e faculdades que mantêm cursos de graduação, pós-graduação e educação continuada (PETERSON´S, 1996).




    No Brasil, a EAD começou a ser difundida com a fundação do Instituto Rádio Monitor, em 1939, e depois pelo Instituto Universal Brasileiro, em 1941: várias experiências foram iniciadas e levadas a termo com relativo sucesso. Muitos autores consideram seu início a partir do ensino por correspondência, passando pelo rádio e TV, até chegar aos computadores e Internet. A evolução da EAD é caracterizada por cinco gerações: A primeira foi marcada pela comunicação textual, por meio da correspondência; a segunda geração foi do ensino por rádio e televisão; a terceira caracteriza-se principalmente pela invenção das universidades abertas; a quarta geração foi marcada pela interação à distância em tempo real, em cursos de áudio e videoconferências; a mais recente, a quinta geração, é a que envolve o ensino e o aprendizado on-line, em classes e universidades virtuais, baseadas em tecnologia da Internet (LOPES e FARIA 2013).




    No Canadá, destaca-se a Athabasca University, que começou seu experimento-piloto em 1973 com base na ideia de que poderia criar um campus organizado como uma rede de telecomunicações. O contacto permanente ou fácil entre os tutores e os alunos era possível pelo telefone; a conferência telefónica e todas as formas de contacto desse meio de comunicação eram as bases tecnológicas que ligavam o conceito da universidade à distância que se criou logo em 1976 como um modelo próprio, que foi evoluindo e se desenvolvendo a partir de então, tendo como paradigma a sociedade da informação (BYRNE, 1989).




    Na Austrália, há dezenas de programas de educação à distância, desde aqueles dedicados à educação fundamental até cursos de graduação e pós-graduação de excelente qualidade, tratados com igualdade de condição de credenciamento e suporte orçamentário em relação à educação presencial. Entre os inúmeros programas existentes, destacamos Universidade de Queensland, St. Lucia Centre for University Extension, 1910 segue até hoje (UNESCO, 1992).




    Em Bangladesh, a EAD foi implantada com base na organização de um programa de pós-graduação em educação oferecido, a partir de 1985, pelo National Instituteof Educational Media and Technology (NIEMT), como parte do programa do governo para a capacitação de professores. No início da década de 1990, esse curso passou a ser mantido pelo Instituto de Educação à Distância de Bangladesh, com 3 mil alunos (UNESCO, 1992).




    A China mantém programas de educação à distância desde o início da década de 1950. Em 1951, foi instituído o Departamento de Educação por Correspondência da Universidade do Povo. Em 1955, já estavam organizados cursos por rádio e material impresso (Beijing e Tianjing), e, no início dos anos 60, as primeiras televisões universitárias foram criadas em Beijing, Tianjing, Xangai, Sheyang, Harbing e várias outras cidades. Essa rede funcionou como importante meio de educação à distância até a Revolução Cultural, depois ficou desactivada até o início da década de 1980. No início da década de 1990, as televisões universitárias contabilizavam 1,83 milhão de estudantes em cursos oferecidos em mais de 290 áreas temáticas diferentes. Actualmente funciona o Sistema Chinês de Universidade pela Televisão (Dianda), que reúne 575 centros regionais de ensino universitário pela TV e 1.500 centros locais de educação (DANIEL, 1998).




    Na Índia, uma das experiências de educação à distância com maior resultado, notadamente no campo universitário, com um projecto-piloto da Universidade de Délhi, em 1962. A trajectória da educação à distância na Índia apresentou três fases bem delineadas. A partir de 1980, consolidou-se a educação à distância como alternativa de qualidade testada e comprovada, e, em 1982, foi criada a primeira universidade à distância da Índia, a Andhra Pradesh Open University. Em 1985, foi criada a Indira Gandhi National Open University, que funciona tanto oferecendo cursos regulares como credenciando cursos das demais universidades à distância (DANIEL, 1998).




    A Indonésia iniciou cedo seu percurso no campo da educação a distância. Em 1950, o National Teachers Distance Education Upgrading Course Development Centre foi criado para oferecer uma alternativa de aperfeiçoamento de professores. Em 1984, o governo nacional, por intermédio do Ministério da Educação e da Cultura, instituiu Universitas Terbuka (The Open University of Indonesia), que atende a mais de 100 mil alunos nas áreas de educação, economia, administração, matemática, estatística e administração pública, entre outros cursos (DANIEL, 1998).




    No Japão, há relatos de cursos por correspondência desde fins do século XIX. Na década de 1930, uma grande quantidade de cursos por correspondência foi publicada e enviada por correio, todos eles cursos não formais. Em 1938, foi criada a Escola Kawasaki para Profissionais da Saúde, uma das primeiras experiências de educação à distância voltada à qualificação e formação de pessoal de apoio médico (PETERS, 2009).




    Em 1947, as leis sobre educação fundamental e educação escolar incentivaram a criação de programas de educação à distância. Logo em seguida, em 1948, a Universidade Chuo criou uma Divisão de Educação por Correspondência, com ênfase em educação continuada, educação comunitária e desenvolvimento vocacional (PETERS, 2009).




    Na Nova Zelândia, a primeira escola por correspondência, criada em 1922 (The New Zealand Correspondence School), tinha por objectivo a disseminação de cursos para crianças (ensino básico e fundamental) sem acesso a escolas, por dificuldade física ou geográfica. Os materiais impressos são enviados por correio (livros, quebra-cabeças, jogos, brinquedos), há aconselhamento e tutoria presencial e também se usam materiais audiovisuais. Em 1946, foi criada The Open Polytechnic of New Zealand (inicialmente com o nome de New Zealand Technical Correspondence Institute), com a missão de desenvolver cursos profissionalizantes, de educação continuada. Há ainda cursos superiores à distância naquele país, na Palmerston North College of Education (para formação e aperfeiçoamento de professores), na Massey University (especialmente na área de agronomia) e na University of Otago (graduação e pós-graduação em várias áreas) (UNESCO, 1992).




    São encontradas também importantes universidades e escolas com cursos à distância no Paquistão, em Papua-Nova Guiné, em Cingapura, no Sri Lanka, na Tailândia (com experiência desde 1933), na Turquia e no Vietnã, entre outros (UNESCO, 1992).
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